
Aves beijoqueiras estão ameaçadas no Cerrado, diz pesquisador

Biólogo conseguiu fazer fotos das 41 espécies de beija-flor no bioma

O beijo mais famoso da natureza vive sob ameaça no Cerrado. Quem corre risco é o beija-
flor, que busca o néctar de uma planta e depois espalha o pólen pela mata. Desmatamento e
mudanças climáticas são vilões modernos e concretos contra essa “cena de amor” tão
natural. O alerta é do biólogo e fotógrafo da natureza Marcelo Kuhlmann.

Depois de 10 anos de pesquisa e imersão pelo bioma, considerado o “berço das águas”,
Kuhlmann registrou nada menos do que 41 espécies da ave, o que resultou em um livro de
750 páginas, Cerrado em Cores: Flores Atrativas para Beija-Flores, fruto desses flagrantes
que realizou na “savana mais rica do mundo”.

Neste domingo (13), Dia do Beijo, as ameaças sofridas por essas pequenas aves
não são nada românticas.

“É um livro robusto, com 750 páginas, e decidi organizá-lo de forma didática, de acordo com
as cores das flores e sua época de floração”, afirmou o pesquisador. O trabalho foi publicado
de forma independente pela própria editora do autor, a Biom Field Guides, produzida com
capa dura e acabamento especial. O livro contou com financiamento coletivo para ser
impresso.
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Ameaças

Para Kuhlmann, a maior ameaça para o Cerrado é o desmatamento, principalmente voltado
para o agronegócio. “Apesar de toda a sua importância para a economia do Brasil, não está
sendo feito de uma forma totalmente sustentável”

O pesquisador lamenta que, nos últimos 70 anos, o país perdeu mais da metade da
vegetação nativa do bioma. “Quando eu viajo pelo Cerrado, atrás dessas permanências de
vegetação nativa, passo horas por monoculturas, de soja e de milho, a perder de vista. Isso
coloca em risco toda a biodiversidade.”

Em seus estudos, Kuhlmann avalia ser necessário acompanhar os efeitos das mudanças
climáticas sobre essas aves, porque o período de floração das plantas pode alterar o
comportamento delas.
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“Cada espécie tem um período certo para
florescer. Se a gente, por exemplo, quer

manter uma população de polinizadores, como
os beija-flores, é preciso que haja flores ao

longo de todo o ano”.

O biólogo explica que, apesar de serem ativos durante todo o dia, os beija-flores são animais
diurnos, principalmente nos períodos mais frios do dia. A quentura do dia pode afetar,
inclusive na competição dos recursos florais com outros animais, como as abelhas.

Olhos poderosos
A pesquisa de Kuhlmann buscou inicialmente identificar as espécies de beija-flores que
ocorrem no Cerrado e quais flores atraem as aves. Em uma pesquisa, Kuhlmann e outros
estudiosos descobriram uma espécie de bromélia na Chapada dos Veadeiros que estava toda
florida e alaranjada cercada de beija-flores. “Isso me chamou a atenção. Desde essa época,
eu venho querendo saber mais quais são as flores que mais atraem.”

Ele explica que, no bioma cerrado, ocorrem 41 espécies de beija-flores das 89 que já foram
encontradas no Brasil.
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“Temos as espécies que são mais frequentes,
que ocorrem em todo o bioma, e outras

espécies, mais raras, de ocorrência apenas
localizada, como as que ocorrem na Serra do

Espinhaço.”

Kuhlmann destaca o fato de o beija-flor ter uma visão de cores muito aguçada e
desenvolvida. “São animais que conseguem enxergar até ultravioleta e têm um espectro
visual de cores muito maior que o nosso.”

Flores coloridas e chamativas têm esse efeito de atração de beija-flores e de outras aves.
“Mas também flores pequenas e discretas também atraem animais. Isso me chamou a
atenção durante o estudo.”

Uma constatação é que a paquera dos beija-flores no Cerrado visa uma maior
variedade de flores, de todos os formatos e tamanhos e de todas as cores. O
motivo é que, além das cores, o beija-flor vai direto ao assunto: atrás de néctar.

Poderosos plantadores
Segundo o pesquisador, beija-flores são fundamentais polinizadores. Eles atuam nesse
serviço ecológico para as plantas do Cerrado em conjunto com diversos outros animais, como
as abelhas, mariposas, borboletas e morcegos.
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Muitas das flores que os beija-flores visitam também são atrativas para outros animais
polinizadores. No Cerrado, a estimativa é que, de 80% a 90% das espécies nativas do bioma,
dependem de animais para a polinização das flores. “No livro, eu registrei aqui mais de 300
espécies nativas que atraem beija-flores. Dessas 300, pelo menos 100 dependem mais dos
beija-flores

Bico doce
O formato do bico dos beija-flores varia, conforme explica o pesquisador.

Tudo isso reflete uma relação ecológica evolutiva. Com as flores, houve uma relação de
coevolução. As espécies evoluíram ao longo de milhares de anos para estabelecer essas
relações ecológicas”. Por isso, é importante a biodiversidade, afirma Kuhlmann. “Ora, se
houver somente uma espécie de planta dominando uma área, tende a diminuir a quantidade
de aves.”

Para ele, a imagem de um Cerrado cinza é equivocada, ainda que este não seja mais o oásis
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de 70 anos atrás, como descreveu, por exemplo, João Guimarães Rosa, em Grande Sertão:
Veredas, publicado em 1956.
“Aqui no Brasil, valorizamos muito pouco nossas espécies nativas”, disse o pesquisador, que
percorreu regiões no Distrito Federal, em Goiás, Minas Gerais e São Paulo, na Bahia, em Mato
Grosso e no Tocantins. “A perda do Cerrado pode ocasionar para o Brasil um grande déficit
hídrico. O Cerrado é o berço das águas do Brasil. Então, requer muita atenção de todos os
brasileiros”. E, claro, a conservação do bicho que mais beija.

Entre os achados raros, avistados no último raiar do sol, depois mais de uma semana de
expedição na Chapada dos Guimarães, o pesquisador ficou feliz em registrar o Phaethornis
nattereri, ou rabo-branco-de-sobre-amarelo. “Ele ocorre ali na fronteira do Cerrado, com o
Pantanal”. De beijos raros, também se faz a mata. O objetivo do livro é dar visibilidade a
esses animais com a máxima de que não é possível conservar sem conhecer. Nesse cenário,
claro, quanto mais beijos, mais as flores se abrem e o Cerrado se ilumina.

Para ele, a imagem de um Cerrado cinza é equivocada, ainda que este não seja mais o oásis
de 70 anos atrás, como descreveu, por exemplo, João Guimarães Rosa, em Grande Sertão:
Veredas, publicado em 1956.
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